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RESUMO: O estudo analisa algumas questões relacionadas com a sociedade do século XIII e tem como
objetivo principal o de examinar a figura da rainha Isabel de Aragão (1271 – 1336), seu papel na Coroa e na
sociedade portuguesa. Destacamos sua relevância, virtudes e contribuições. É importante salientar que esta
pesquisa também visa explorar os aspectos político-socioculturais e econômicos da sociedade em que a
rainha Isabel estava inserida, destacando as transformações significativas desencadeadas por esse contexto.
Para alcançar esses objetivos, nossa investigação se fundamenta principalmente na obra As Rainhas de
Portugal (1859) de Francisco da Fonseca Benevides (1836-1911) e faz uso de uma abordagem metodológica
que se concentra na análise bibliográfica de um período histórico específico relacionado a Isabel de Aragão.
Esta análise é fundamentada na pesquisa qualitativa,  que contextualiza as mudanças sociais dentro do
âmbito da História Social, a qual nos permite entender períodos históricos comprometidos com o momento
estudado e com o desenvolvimento dos homens na sua totalidade, refletindo sobre a ligação entre passado e
presente. Além disso, nossa pesquisa investiga minuciosamente o papel e a trajetória de Isabel de Aragão,
uma figura ilustre e de grande importância, que influenciou os aspectos políticos e econômicos de sua época.
Isso ressalta a necessidade de examinar o papel de uma mulher, que era rainha e foi considerada como santa,
em uma sociedade predominantemente masculina do século XIII.
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